




• É um projeto dos Escoteiros do Brasil que será 
realizado anualmente, sempre no terceiro 
sábado do mês de maio, executado dentro de 
espaços de instituições de ensino, oferecendo 
aos estudantes a oportunidade de interagir 
com crianças, adolescentes e jovens do 
Movimento Escoteiro em atividades de alto 
valor educativo. 

• Será uma grande “ação educativa escoteira”.



• A ideia central é levar o Grupo Escoteiro ou 
Seção Escoteira Autônoma para dentro da 
escola, na mesma data, em todo o Brasil, com 
potencial para alcançarmos mais de 1.200 
estabelecimentos de ensino simultaneamente 
no sábado, dia 20 de maio, quando teremos a 
primeira edição do evento.



• Portanto, trata-se de uma atividade conjunta 
de escoteiros e estudantes, cujo conteúdo 
educativo irá impactar positivamente a todos. 

• O Escotismo possui uma sólida experiência em 
proporcionar atividades educativas de forma 
divertida e atraente e teremos, a cada ano, um 
novo conjunto de atividades propostas, sempre 
associado ao tema anual dos Escoteiros do 
Brasil.



• Trata-se de um projeto de grande impacto 
social, na medida em que serão beneficiados, 
com essa experiência educativa e divertida, 
não apenas os nossos associados, mas, 
especialmente, milhares de estudantes em 
todo o Brasil. 

• O evento é capaz de gerar enorme visibilidade 
e reconhecimento do Escotismo como 
instituição educacional relevante, razão pela 
qual precisamos divulgar essa ação.





• Nossa proposta é a de realizar atividades, nos 
ambientes das escolas, que ofereçam 
experiências em torno dos novos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU, e que 
contribuam para articular conhecimentos 
propostos pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais com uma vivência prática e 
atraente, auxiliando na assimilação e 
compreensão desse conteúdo.



• A presença dos Escoteiros promovendo 
atividades dentro das escolas atende aos 
interesses das Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica, que propõe 
tornar interessantes os conteúdos escolares, 
daí que deve ser planejado e desenvolvido de 
modo que o público alvo – crianças e 
adolescentes – possam sentir prazer nas 
atividades. 



• Aos escoteiros, promover o EducAÇÃO
ESCOTEIRA faz parte do comprometimento 
com a educação para a vida, que deve refletir-
se em todas as dimensões dos jovens, 
ajudando-os a evoluir e crescer como pessoas. 

• Isso é o que a sociedade também espera, pois 
se entende que as estratégias para melhorias 
da qualidade do ensino seguem caminhos 
variados, e necessitam do apoio da 
comunidade.



• Desde a realização da Cúpula do Milênio 
promovida pela ONU, em 2000, nossa 
civilização trabalha visando a qualidade de 
vida e respeito ao meio ambiente, indicando, 
igualmente, um novo papel para a educação, 
como condição indispensável para a 
sustentabilidade, promovendo o cuidado com a 
vida, a integridade dos ecossistemas, a justiça 
econômica, a equidade social e de gênero, o 
diálogo para a convivência e a paz.



• Agora, quando um novo plano é lançado pela 
ONU, com “a agenda 2030 para o 
desenvolvimento sustentável”, incorporando 
dezessete objetivos muito mais abrangentes, 
visando fortalecer a paz e a liberdade, erradicar 
a pobreza e oferecer uma nova perspectiva 
econômica, social e ambiental para o planeta, 
mais uma vez o Movimento Escoteiro 
responde ao convite de forma positiva.



• O Movimento Escoteiro pode ser instrumento 
de construção do futuro almejado, seja pelo 
processo educativo que alcança cada jovem, 
transformando-o em agente de melhorias e 
participante ativo em sua comunidade, seja 
pelo trabalho de mais de mil e duzentos 
Grupos Escoteiros, beneficiando a sociedade e 
ajudando a formar uma consciência coletiva 
comprometida com o desenvolvimento 
sustentável.



• Os Escoteiros do Brasil podem fazer diferença, 
tal como já deixou registrado nosso Fundador, 
Robert Baden-Powell, em 1920, no livro Guia 
do Chefe Escoteiro: “Em todos os países, a 
finalidade do treinamento escoteiro é idêntica e 
resume-se em eficiência no serviço ao próximo. 
Com um objetivo comum de tal natureza, 
podemos seguir avante e, construindo uma 
fraternidade universal do serviço, realizar uma 
obra de grande amplitude. ” 





• A primeira edição acontecerá no dia 20 de 
maio de 2017. Para que isso aconteça serão 
necessários vários passos antecedentes.

• A iniciativa deve partir das Unidades 
Escoteiras Locais (Grupos Escoteiros ou Seções 
Escoteiras Autônomas), mantendo contato o 
mais cedo possível com Unidades 
Educacionais próximas, públicas ou privadas, 
propondo parceria para a realização do evento. 



• Nas conversas com a escola deve-se decidir 
qual a duração do evento e o horário mais 
adequado. Deve-se planejar um tempo de duas 
a três horas para oferecer as atividades a um 
grupo de alunos em conjunto com os 
escoteiros. A definição da quantidade de 
alunos participantes deve levar em 
consideração a quantidade de escotistas e 
dirigentes que estarão envolvidos na atividade.



• Indicar um representante para apoiar a 

realização do evento;

• Disponibilizar um espaço, dentro das suas 

instalações, para sua realização;

• Divulgar o evento entre seus alunos, 

selecionando a quantidade dentro da faixa 

etária que a Unidade Escoteira Local pretende 

trabalhar; 



• Dar acesso prévio aos escotistas e dirigentes 

que realizarão o evento, para que possam se 

organizar;

• Apoiar o evento no dia de sua realização; e

• Ajudar na avaliação do evento.



• Firmar acordo com a instituição de ensino, 
explicando com detalhes o evento e definindo 
local e o horário de realização;

• Conhecer as particularidades da escola e os 
locais que poderão ser usados;

• Estudar o documento com sugestões de 
atividades do 1º EducAÇÃO ESCOTEIRA, 
planejando e preparando as atividades que 
serão realizadas;



• Reunir os membros da UEL que irão atuar no 
evento, treinando-os para as respectivas 
tarefas; 

• Reunir todo o material necessário, chegar 
previamente ao local e realizar o evento, no dia 
20 de maio;



• Realizar contatos com a mídia local para 
conseguir cobertura de imprensa para o dia do 
evento;

• Receber dados de avaliação da escola e incluir 
relatório do evento no SIGUE; e

• Adquirir os distintivos para seus membros, se 
assim quiser.



• A Direção Nacional dos Escoteiros do Brasil 
disponibilizou um documento com um 
conjunto de sugestões de atividades que 
possam ser aplicadas pelas Unidades 
Escoteiras Locais. Este documento está 
disponível no site dos Escoteiros do Brasil.

• Informações, em boletins, que ajudem as 
Unidades Escoteiras Locais a planejar e realizar 
o evento;



• Prestar apoio e orientação para viabilizar a 
realização do evento, especialmente por 
intermédio das Regiões e estruturas distritais;

• Divulgar o evento na grande mídia nacional;

• Manter no SIGUE espaço para inclusão de 
relatórios por parte das UELs; e

• Fornecer os distintivos do evento para as UELs
que, após incluírem no SIGUE seus relatórios, 
manifestem, dentro do prazo, interesse em 
adquirir para seus membros.





• As UELs que participarem do EducAÇÃO
ESCOTEIRA e postarem as informações no 
SIGUE receberão uma alta pontuação no 
Prêmio Grupo Padrão, com pontos extras 
também para as reportagens que forem 
veiculadas sobre a participação do Grupo ou 
Seção Autônoma no evento (TV, rádio, jornal 
impresso, etc.).



Portanto, não fique de fora desse grande 
evento que trará inúmeros benefícios 
para a educação de milhares de crianças, 
adolescentes e jovens, bem como para o 
crescimento e desenvolvimento dos 
Escoteiros do Brasil!











• www.escoteiros.org.br

• comunicacao@escoteiros.org.br

http://www.escoteiros.org.br/
mailto:metodoeducativo@escoteiros.org.br



